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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi compreender os desafios governamentais em Faixas de 
Fronteira brasileira que podem impactar no desenvolvimento regional e na integração 
fronteiriça com a liberação da passagem via ponte em Porto Xavier/Brasil – San 
Javier/Argentina. Teoricamente, fundamenta-se em perspectivas desenvolvimentistas 
e em políticas públicas contemporâneas, como a Política Nacional de Fronteiras, 
destacando a infraestrutura como catalisadora de crescimento e redução de 
desigualdades. Metodologicamente, adota uma abordagem exploratória e qualitativa, 
combinando análise documental do edital de licitação do DNIT e revisão bibliográfica 
sobre desafios em pontes binacionais. Os resultados indicam expectativas de aumento 
gradual do tráfego sobre a ponte e do PIB regional, além de potencializar o comércio e 
o turismo missioneiro. Contudo, identificam-se lacunas em estudos socioambientais, 
riscos de migração irregular, criminalidade e necessidade de reforço na segurança e 
infraestrutura viária. Conclui-se que, embora a ponte simbolize integração e 
crescimento econômico, também se faz necessária articulação prévia de políticas 
públicas para mitigar desafios emergentes, como gestão migratória, xenofobia e 
exploração laboral, reforçando a importância do diálogo transnacional e do 
planejamento integrado. 

Palavras-chave: Ponte internacional; Integração fronteiriça; Cooperação binacional; 
Imigração. 

 
PUENTES EN LUGAR DE MUROS: 
El Puerto Internacional de Porto Internacional de Porto Xavier/Brasil – San 
Javier/Argentina 

RESUMEN 

El objetivo del estudio fue identificar los desafíos gubernamentales en las franjas 
fronterizas brasileñas que pueden impactar el desarrollo regional y la integración 
fronteriza con la liberación del cruce del puente en Puerto Xavier/Brasil – San 
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Javier/Argentina. Teóricamente, se basa en perspectivas de desarrollo y políticas 
públicas contemporáneas, como la Política Nacional de Fronteras, destacando la 
infraestructura como catalizador del crecimiento y la reducción de las desigualdades. 
Metodológicamente, adopta un enfoque exploratorio y cualitativo, combinando el 
análisis documental del aviso de licitación del DNIT y la revisión bibliográfica sobre los 
desafíos en los puentes binacionales. Los resultados indican expectativas de un aumento 
gradual del tráfico sobre el puente y del PIB regional, además de impulsar el comercio y 
el turismo misionero. Sin embargo, se identifican vacíos en los estudios 
socioambientales, riesgos de migración irregular, delincuencia y la necesidad de 
fortalecer la seguridad y la infraestructura vial. Se concluye que, si bien el puente 
simboliza la integración y el crecimiento económico, también es necesario articular 
previamente políticas públicas para mitigar los desafíos emergentes, como la gestión 
migratoria, la xenofobia y la explotación laboral, reforzando la importancia del diálogo 
transnacional y la planificación integrada. 

Palabras clave: Puente internacional; Integración fronteriza; Cooperación binacional; 
Inmigración. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 preocupação com o desenvolvimento tem origens profundas na 

tradição da ciência econômica clássica, sendo tema recorrente nas 

obras de autores que analisaram os mecanismos de geração de riqueza, 

crescimento populacional, distribuição de recursos e estrutura produtiva. No 

século XVIII, Adam Smith relaciona o desenvolvimento à capacidade de uma 

nação de acumular capital e aumentar sua produtividade, com base na divisão do 

trabalho e nos incentivos ao livre mercado. Thomas Malthus, por sua vez, chama 

atenção para os limites naturais do crescimento populacional e seus impactos 

sobre os recursos, introduzindo uma perspectiva de restrição ao progresso 

econômico. Já David Ricardo aprofunda sua análise sobre a distribuição da renda 

entre as classes sociais – proprietários, capitalistas e trabalhadores – e sua 

influência sobre o crescimento econômico. Karl Marx, por outro lado, interpreta 

o desenvolvimento como processo dialético de transformação das relações 

sociais de produção, onde o avanço das forças produtivas é acompanhado por 

conflitos de classe e concentração de capital. 

A 
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A partir da década de 1940, no contexto do pós-Segunda Guerra Mundial, 

o desenvolvimento passa a ser consolidado como objeto específico de 

investigação científica, com o surgimento da Economia do Desenvolvimento 

como subcampo autônomo da teoria econômica (Santos et al., 2012). Essa nova 

abordagem se propôs a compreender as particularidades dos países periféricos 

ou em industrialização, e a formular estratégias que os levassem a patamares 

semelhantes aos das nações centrais (Árabe, 2003). Gradativamente, consolidou-

se um arcabouço teórico e metodológico voltado para a promoção do 

crescimento econômico acelerado, modernização produtiva e institucional, 

urbanização e transformação estrutural. O ideal de desenvolvimento foi, então, 

frequentemente associado à transição para uma sociedade industrializada, 

urbana, tecnologicamente avançada e economicamente próspera, com base no 

acúmulo de capital, renda monetária e investimentos em infraestrutura e capital 

humano (Furtado, 1967). 

O processo desenvolvimentista brasileiro, iniciado principalmente a partir 

da década de 1930 e alicerçado em práticas setoriais, programas 

macroeconômicos e projetos de infraestrutura com a participação do Estado 

(Niederle et al., 2016) podem ser causa do dualismo observável em diversas 

regiões brasileiras, como na Região Noroeste e das Missões no Estado do Rio 

Grande do Sul. As atividades econômicas que predominam nestas regiões são as 

culturas da soja, milho, trigo e mandioca; a criação de bovinos e suínos; assim 

como a região de Santa Rosa também se destaca por sua indústria de máquinas 

e implementos agrícolas (Rio Grande do Sul, 2017). A produção da soja em escala 

comercial, por exemplo, começou na região das Missões, mas esteve centrado 

em Santa Rosa/RS, considerado o berço nacional da soja (Bonato; Bonato, 1987), 

cujas técnicas produtivas acompanham, atualmente, o progresso tecnológico. 

Um desafio para estas regiões está relacionado a questões de ordem 

logística para o escoamento da produção, que acontece principalmente pelo 
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sistema rodoviário até o porto de Rio Grande, e com progressiva redução da 

utilização das ferrovias (Bonato; Bonato, 1987), características que ainda hoje se 

mantém atuais. Problemas relacionados à infraestrutura para conectar os países 

do Brasil com a Argentina, e a partir deste com o Paraguai, são históricos e 

contrasta com os esforços de outros países em fortalecer vínculos comerciais 

entre si, que demandam de acordos de comércio e formação de blocos regionais 

(Lacerda, 2009). 

Desponta também nesta região fronteiriça para ambos os lados (Brasil, 

Argentina e Paraguai) o turismo relacionado às características naturais e 

históricas, principalmente relacionada às Missões Jesuíticas (Rio Grande do Sul, 

2017), bem como a prática comercial. Estudo realizado por Cougo e Kuhn (2020) 

em Porto Mauá/RS (que por balsa conecta-se pelo Rio Uruguai com Alba 

Posse/Missiones), sinaliza que embora haja esta conexão, em pouco ela 

corrobora com as relações comerciais locais e as compras são quase sempre 

ocasionais. A partir deste resultado, deduz-se que esta também seja a realidade 

em outros municípios pequenos que fazem esta ligação, mas que não tira a 

importância da necessidade de melhorias na infraestrutura de transportes. As 

pontes (assim como já ocorre com o transporte aquaviário na região) podem 

contribuir em melhores condições de tráfego de mercadorias, assim como criar 

rotas alternativas (corredores) de exportação e importação. 

Na fronteira entre o Brasil e a Argentina, a integração socioeconômica 

também é limitada pela escassez de infraestrutura de transportes, especialmente 

na Região Noroeste do Rio Grande do Sul, onde as únicas ligações rodoviárias 

existentes concentram-se nas regiões de São Borja – Santo Tomé e Uruguaiana 

– Paso de los Libres, criando gargalos logísticos (Rio Grande do Sul, 2017). Na 

expectativa de resolver parte deste entrave, foi divulgado pelo DNIT – 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes de Brasília/DF - em 

abril do corrente ano o resultado da licitação para a construção da Ponte 
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Internacional que ligará os municípios de Porto Xavier (Rio Grande do Sul/Brasil) 

e San Javier (Provincia de Missiones/Argentina). Esta demanda regional já foi 

pleiteada em 1976, ano em que o Ministério dos Transportes (DNER) publicou um 

edital para a construção da ponte (Brasil, 2024a), cujo fracasso continua a 

alimentar o debate em torno do desenvolvimento da região. 

Devido estar longe de grandes centros comerciais, por vezes o debate 

político se volta à Região Noroeste do estado como atrasada ou esquecida, e a 

necessidade de investimentos para promover o desenvolvimento, em especial o 

econômico, reverberam na sociedade. Desta forma, induz-se a, estruturalmente, 

situar este espaço geográfico em uma relação centro-periferia, marcada pelo 

dualismo atrasado-moderno nos termos de Furtado (1961), e que cria uma relação 

econômica de dependência com centros maiores. Contudo, a região tem 

procurado se inserir no debate do desenvolvimento desde a década de 1970, 

criando estruturas regionais plurais de gestão envolvendo diversos segmentos 

da sociedade, públicos e privados, que articulassem ações que repercutissem na 

qualidade de vida da população, a distribuição equitativa da riqueza produzida, a 

permanência da população na região e a recuperação e preservação do meio 

ambiente (Rotta et al., 2010). 

As dificuldades na infraestrutura possuem relação com as de caráter 

socioeconômico, e, em certa medida, com perdas populacionais decorrentes da 

migração para regiões mais atrativas (Rio Grande do Sul, 2017). Estudos sobre 

investimentos em infraestrutura de transportes tem mostrado haver uma relação 

positiva com o desenvolvimento econômico, influenciado por fatores endógenos, 

próprios de cada região, que podem ser identificados a partir de elementos 

causais ou históricos (Maparu; Mazumder, 2017). A disseminação da informação 

do resultado das licitações para a elaboração dos projetos e da construção da 

ponte neste território, bem como a articulação para a construção de outras três 

pontes que ligarão o Rio Grande do Sul à Argentina pelo Rio Uruguai (Porto Mauá 
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– Alba Posse, Tiradentes do Sul – El Soberbio, e Itaqui – Alvear) (Moreira, 2025), 

gera expectativas diversas relacionadas ao desenvolvimento nesta região de 

fronteira. 

O saber internacional, enquanto categoria analítica histórica, 

fundamenta-se no estudo multidimensional das relações humanas, colocando o 

ser humano como protagonista e objeto finalístico nas Relações Internacionais. 

As complexas interações sociais, tanto dentro quanto além das fronteiras 

nacionais, geram redes dinâmicas que oscilam entre cooperação e conflito, 

reguladas por normas implícitas e explícitas, e que também moldam o 

macroambiente global, conceituado como sistema global, sociedade 

internacional ou economia global, oferecendo uma base para compreender os 

fenômenos políticos e sociais interconectados que definem a realidade 

internacional contemporânea (Castro, 2012). 

A viabilização do projeto para a construção da ponte Internacional de 

Porto Xavier/Brasil – San Javier/Argentina pode ser compreendida como a 

materialização do saber protagonizado entre os atores sociais da região, órgãos 

públicos e outros segmentos da sociedade, projetado em ações que diminui 

barreiras e une povos, que facilita o acesso, as migrações e intensifica o comércio 

local e regional (tanto o lícito quanto o ilícito) assim como o comércio 

internacional, e cria uma dinâmica particular do local como meio de passagem 

internacional, ao invés de muros. 

Em termos de desenvolvimento, o projeto da construção da ponte também 

está relacionado com os pilares do Desenvolvimento Nacional Sustentável5, cuja 

matriz principal é a elevação da renda e a qualidade de vida da população 

 

5 O termo Desenvolvimento Nacional Sustentável ora empregado é compreendido como uma conjugação do 

“[...] crescimento e progresso econômico, político, cultural, institucional, social e ambiental de forma sustentável 

e perene, resultando na melhora da qualidade de vida da população a longo prazo” (Brasil, 2021). 
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brasileira com redução das desigualdades sociais e regionais. A ação também está 

alinhada com a Lei nº 6.634/1979 que dispõe sobre a Faixa de Fronteira no Brasil 

e o Decreto nº 12.038/2024 que trata da Política Nacional de Fronteiras (PNFron) 

do Brasil. 

A PNFron tem por finalidade orientar as ações do Governo Federal para a 

“[…] atuação coordenada com os entes federativos e com as instituições 

privadas, com vistas à promoção da segurança, do desenvolvimento sustentável, 

da integração regional, dos direitos humanos, cidadania e proteção social nas 

fronteiras brasileiras” (Brasil, 2024b). Neste sentido, o decreto estabelece 

princípios, dentre os quais se resgata o respeito as diferentes prioridades e 

estratégias para os arcos (norte, central e sul); a atuação sistêmica, integrada e 

coordenada com os entes federativos; a integração com outras Políticas Públicas; 

o desenvolvimento sustentável na dimensão social, econômica e ambiental; a 

cooperação internacional; o repúdio a xenofobia, ao racismo ou outra forma de 

discriminação; a segurança nas fronteiras, dentre outros. 

Em termos de macroestratégias, foi instituído por meio do Decreto nº 

10.531/2020 a Estratégia Federal de Desenvolvimento para o Brasil no período 

de 2020 a 2031, com diretrizes econômicas, institucionais, de infraestrutura, 

ambiental e social. Para “Fomentar o desenvolvimento de infraestrutura, com 

foco no ganho de competitividade e na melhoria da qualidade de vida, 

assegurando a sustentabilidade ambiental e proporcionando a integração 

nacional e internacional” (Brasil, 2020, não paginado), despontam como desafios 

o aumento nos investimentos em infraestrutura, a melhora do desempenho 

logístico do país e a promoção do bem-estar para a população. 

O projeto da construção da Ponte Internacional Porto Xavier/Brasil – San 

Javier/Argentina indica integrar os objetivos do Desenvolvimento Nacional 

Sustentável, materializado no Decreto nº 10.531/2020 com o Decreto nº 
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12.038/2024 a que se refere a Política Nacional de Fronteiras, interconectando 

ações do Poder Executivo Federal com o Estado e Municípios na fronteira, 

impulsionando as expectativas locais e regionais. Porém, na medida em que se 

diminui as barreiras transfronteiriças, emergem novos desafios, como aqueles 

relacionados a saúde pública (Tavares; Madruga, 2023), ao crime organizado 

(Treichel, 2017), a xenofobia (Tavano; Pêgo; Barros, 2024), migratórios (Silva; 

Granger; Tourneau, 2019), dentre outros. 

Neste contexto, este estudo tem como objetivo geral compreender os 

desafios governamentais enfrentados em Faixas de Fronteira brasileira, em 

particular em que há travessia internacional realizada por pontes, para a 

formulação de estratégias na região de Porto Xavier/Brasil – San 

Javier/Argentina em prol do desenvolvimento e integração fronteiriça. 

O estudo possui relevância de ordem acadêmica, com desdobramentos 

nas dimensões social, ambiental, econômica e de infraestrutura, que podem 

reverberar no campo das Políticas Públicas e das Relações Internacionais, 

formando uma complexa rede de conexões interrelacionadas. Além disso, há a 

previsão da construção de mais três pontes sobre o Rio Uruguai que conectarão 

o Brasil com a Argentina, e este trabalho poderá servir de alerta para a previsão 

de ações de interesse público para prever e mitigar problemas adversos 

decorrentes da ampliação dos acessos entre os países sul-americanos. Somam-

se a estas abordagens estudos que já estão sendo realizados na região Noroeste 

do Rio Grande do Sul. 

Vale ressaltar que, os resultados deste estudo estão estruturados em 

quatro partes, incluindo esta introdução, que além de apresentar o seu objetivo, 

faz uma contextualização teórica pertinente ao objeto. Em seguida, é 

apresentada a metodologia utilizada para a coleta das informações e análise dos 

achados. Na terceira seção são apresentados os dados sociodemográficos 
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utilizados pelo DNIT para realizar a concorrência, o resultado da licitação e os 

achados em outras pesquisas alinhados com a temática. Nas considerações finais 

retomou-se os principais achados e destacados possíveis desafios emergentes 

com a liberação da passagem da Ponte Internacional Porto Xavier /Brasil – San 

Javier/Argentina. 

 

2 METODOLOGIA 

Esta investigação ou pesquisa tem um enfoque exploratório e qualitativo, 

uma vez que busca identificar os desafios futuros a serem enfrentados pelos 

gestores públicos com a materialização da construção da Ponte Internacional de 

Porto Xavier/Brasil – San Javier/Argentina no Noroeste do Estado do Rio Grande 

do Sul. Além disso, ele visa dialogar com a literatura e incitar a comunidade 

envolvida com o projeto a refletir sobre as adversidades decorrentes da liberação 

da passagem via ponte para os governos brasileiro e argentino e suas 

coletividades. 

Para o atingimento do objetivo do estudo, foi realizada a leitura do Termo 

de Referência do Edital de Concorrência nº 90470/2024 do DNIT para engajar-

se à proposta e obter informações sobre os principais projetos e estudos 

disponibilizados pelo governo brasileiro/argentino ao iniciar o processo 

licitatório para a construção da Ponte Internacional sobre o Rio Uruguai que 

interligará os municípios de Porto Xavier/Brasil – San Javier/Argentina. A par 

dos instrumentos que integram as peças do caderno técnico, procedeu-se a 

exploração do “Relatório de Projeto Básico e Documentos Básicos para a 

Concorrência” publicado junto com o edital, e a extração das informações 

pertinentes ao objeto do estudo.  

Para o atendimento deste propósito, realizou-se o levantamento 

documental das informações disponibilizadas no Edital de Concorrência nº 
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90470/2024 do DNIT, e de pesquisas não sistematizadas em portais de iniciação 

científica que envolvessem a problemática proposta prognosticando-as para a 

Região Noroeste do estado do Rio Grande do Sul. 

Ressalta-se que a intenção no levante deste objetivo específico não se 

refere a questões de ordem técnica (referente a área de engenharia), mas de um 

olhar de sobrevoo, nos termos de Maia (2018), para que quem é de fora possa 

encontrar caminhos que conduzem a conhecer uma realidade por dentro. 

Procura-se identificar questões de ordem sociodemográficas, sociais, 

ambientais, comerciais ou políticas que possam prever ações para mitigar 

problemas futuros. 

As informações do citado relatório e consideradas pertinentes na 

percepção destes pesquisadores, encontram-se sintetizadas na seção 3.1 deste 

estudo e não foram tratadas, ou seja, não foram objeto de interpretação, crítica 

ou manipulação. O objetivo desta etapa foi a imersão do pesquisador ao ambiente 

de estudo a partir da leitura dos relatórios. Por se apropriar de informações, 

evidências e dados primários disponibilizados em documentos que ainda não 

foram manipulados, esta pesquisa enquadra-se como do tipo documental 

(Martins; Theóphilo, 2016). 

A efetivação do segundo objetivo específico, deu-se mediante pesquisas 

no Google Scholar, Biblioteca Digital de Dissertações e Teses, e no Portal de 

Periódicos da CAPES com a utilização das palavras-chave “binational bridges” ou 

“international bridges”, que, em alguns casos, foram combinadas com os termos 

“border” ou “challenges”, para identificar trabalhos alinhados a propósito deste 

estudo. O uso individual das expressões foi adotado para ampliar o leque de 

resultados, uma vez que o uso combinado delas retornava poucos achados. O 

emprego desta técnica visou identificar na literatura situações de interesse 

público desencadeados em regiões de fronteira em que há interligação 
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internacional pelo uso de pontes. Estudos que se socorrem na literatura para 

projetar novas ações com base em experiências já vividas ou presenciadas em 

outros locais são classificados como bibliográficos (Martins; Theóphilo, 2016). 

Num primeiro momento, a seleção do retorno das pesquisas se deu pelo 

título, descartando-se aqueles que sinalizavam não possuírem relação com o 

propósito deste estudo, e os demais gerenciados com o suporte do Mendeley. Na 

sequência, foi feita a leitura dos resumos para identificar aqueles que seriam 

utilizados no estudo, e, numa espécie de fichamento (Markoni; Lakatos, 2003) o 

registro dos principais considerados sobre estes achados.  

Para a análise dos dados foi utilizada a Análise de Conteúdo através da seleção 

temática (Bardin, 2016). Esta técnica foi utilizada para o atingimento de ambos os 

objetivos específicos, e no segundo caso, o tratamento dos dados levantados por 

meio de uma pesquisa documental foi adotada a análise de conteúdo, que 

permitiu o exame e a crítica sobre os documentos selecionados, e por 

conseguinte, a compilação das partes em um quadro demonstrativo, 

possibilitando a interpretação dos elementos relevantes à pergunta de pesquisa. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesta seção estão dispostos os resultados do estudo, distribuídos em duas 

subseções, encontrando-se na primeira os dados disponibilizados no processo 

de licitação para a empresa que elaborará os projetos básicos e executivos de 

engenharia da ponte Binacional Porto Xavier/Brasil – San Javier/Argentina. Na 

segunda, os achados em estudos sobre os desafios emergentes em regiões de 

fronteira internacional interligadas por pontes. 

 

3.1 INFORMAÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DO PROCEDIMENTO LICITATÓRIO 
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As contratações públicas brasileiras são, atualmente, regidas pela Lei nº 

14.133/2021 que define as normas gerais para a seleção das empresas 

fornecedoras e prestadoras de serviços à Administração Pública (Brasil, 2021). 

Neste sentido, a licitação que teve por objeto a elaboração do complexo da obra 

relacionado a construção da Ponte Internacional Porto Xavier/Brasil – San 

Javier/Argentina, foi publicado em 19 de dezembro de 2024 no Diário Oficial da 

União brasileiro.  

A contratação será do tipo integrada, quando a empresa contratada “[...] é 

responsável por elaborar e desenvolver os projetos básicos e executivos, 

executar obras e serviços de engenharia, fornecer bens ou prestar serviços 

especiais e realizar montagem, teste, pré-operação e as demais operações 

necessárias e suficientes para a entrega final do objeto” (Brasil, 2021, não 

paginado). Assim, em conformidade ao Edital de Concorrência Eletrônico nº 

90470/2024, deverá elaborar, dentre outros, os projetos básico e executivo; os 

acessos e complexos integrados de fronteira (aduana); realizar a execução de 

outras etapas e ações necessárias, como licenciamento ambiental; prestar apoio 

aos serviços de desapropriação, remoção e reassentamento; e a execução das 

obras da ponte internacional, e acessos pela margem brasileira e argentina 

conforme as partes pactuaram. 

O valor estimado do serviço era de R$ 226.576.459,86, e foi licitado por R$ 

214.681.195,72. Consagrou-se vencedora a empresa Rivoli Construtora LTDA, 

localizada no estado do Mato Grosso, e terá prazo de 1.440 dias consecutivos 

para a execução dos serviços, e vigência do contrato de 1.620 dias consecutivos 

(cerca de quatro anos). As outras empresas eram de São Paulo (SP), e Goiás (GO), 

Rio de Janeiro (RJ), Distrito Federal (DF), Rio Grande do Sul (RS) e Rio Grande do 

Norte (RN). 

Integra os documentos publicados no Edital de Concorrência 90470/2024 
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do DNIT o Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental contratado 

pelo governo argentino em 2015 para criar um Programa de Investimentos que 

visava estabelecer uma conexão entre a Argentina e o Brasil. O levantamento dos 

dados foi realizado durante o período da COVID-19, e como estava permitida 

somente a circulação de transportes de cargas, e por conta disso não foram 

entrevistas de origem e destino de cargas. Por sua vez, ocorreram contagens de 

tráfego e, em função do lockdown decorrente da Covid-19 as entrevistas de 

origem e destino em postos da região não se efetivaram e estas informações 

foram coletadas em outros estudos e levantamentos. 

A empresa contratada realizou diversas pesquisas para a efetivação  da 

obra, como os de tráfego, topográficos, geológicos, geotécnicos e hidrológicos. 

Projetos também foram elaborados, a citar o de terraplanagem, pavimentação, 

contenções, componentes ambientais e paisagismo, e de desapropriação. Salvo 

melhor entendimento, não foi identificado um estudo de impacto ambiental, 

mas, de acordo com o Anexo V do Termo de Referência, foram definidas as 

diretrizes e elementos mínimos necessários que devem fazer parte dele, de 

acordo com a legislação brasileira. 

Para a elaboração do relatório, foram considerados municípios brasileiros 

como argentinos, ao que o relatório chama de influência direta (os dois 

municípios que receberão a ponte) e indireta (aqueles que geograficamente 

próximos aos de influência direta). No caso brasileiro, o estudo considerou 45 

municípios de influência, os quais fazem parte dos Coredes Fronteira Noroeste 

e Missões. Os dados sociográficos levantados apontam que os municípios de São 

Rosa, Santo Ângelo, Horizontina, São Luiz Gonzaga e Três de Maio, nesta ordem, 

possuem o maior Produto Interno Bruto (PIB). 

A população dos municípios, segundo estimativas do IBGE de 2020, 

abarcava cerca de 435 mil habitantes, sendo 235 mil do Corede Missões e 200 mil 



 
 
X I I  S I M P O S I O  I B E R O A M E R I C A N O  D E  C O O P E R A C I Ó N  
P A R A  E L  D E S A R R O L L O  Y  L A  I N T E G R A C I Ó N  R E G I O N A L  Página | 202                          

do Corede Fronteira Noroeste, e os principais centros urbanos estão localizados 

em Santo Ângelo e Santa Rosa, respectivamente. Já do lado argentino, foi 

estimado cerca de 990 mil habitantes, e levou em consideração cidades como 

Posadas, Iguazú, Oberá, Concepción, San Javier e 25 de Mayo, dentre outras. 

Em relação a frota nas regiões de influência, os dados obtidos do 

Departamento Nacional de Trânsito (DENATRAN) e da Dirección Nacional de los 

Registros Nacionales de la Propriedad del Automotor e de Créditos Prendarios 

(DNRPA), indicam haver uma equivalência de veículos. Justos, estima-se haver 

cerca de 638 mil veículos, dos quais cerca de 333 mil são brasileiros e 305 mil são 

argentinos. 

A apuração de pesquisas de origem e destino do DNIT sobre a circulação 

de frotas em Porto Xavier/RS entre os dias 02 e 08 de julho de 2016, indicou um 

volume diário médio (VDM) de 936 veículos, classificados como leves (701), moto 

(81), ônibus (18) e pesados (137). Outra pesquisa desta natureza, realizada pelo 

Plano Estadual de Logística do Rio Grande do Sul (PELT-RS) nos pontos de 

travessia entre os dias 24 a 26 de novembro de 2014 em Porto Xavier e de 17 a 19 

de novembro de 2014 em São Borja, indicou um VDMa (volume diário médio 

anual) de 36 e de 371 cargas nestes locais, respectivamente. 

O estudo também apresenta dados sobre o tráfico histórico na ponte entre 

São Borja e Santo Tomé disponibilizados pela Mercovia S.A., e evidencia o 

aumento da circulação de veículos. Contudo, em função do lockdown há uma 

queda acentuada em 2020, assim como também se observa oscilações anuais 

consideráveis no total de veículos entre 2005 e 2019, conforme exposto na Tabela 

1. 

O relatório apresentado pelo DNIT (2022) também apresenta dados do 

tráfego de travessia de Porto Xavier/Brasil – San Javier/Argentina nos anos de 

2016 a 2020, conforme pode ser visualizado na Tabela 2. Ao compará-los com o 
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da travessia via ponte em São Borja – Santo Tomé, observa-se neste um fluxo de 

veículos expressivamente superior ao daquele, o que possivelmente se explica 

pela maior fluidez para o trânsito (facilidades) e o funcionamento ininterrupto, 

ao passo que naquele há horários diários pré-definidos. 

Tabela 1 – Evolução do tráfego histórico na ponte entre São Borja e Santo Tomé. 

Fonte: Brasil (2022). 

Um levantamento sobre a previsão do fluxo de veículos também foi 

realizado pela empresa contratada. Para a alocação de tráfego, ela utilizou o 

software TransCAD, utilizando o procedimento Multimodal Muticlass Assignment 

e o método Stocastic User Equilibrium para projetar as melhores alternativas 

entre os pontos de origem e chegada atuais. Feita esta projeção, foi realizada a 

calibração do modelo de demanda, ou seja, a reprodução de uma realidade 

compatível ao objeto de estudo, e levou em consideração as diversas categorias 

de veículos. O resultado pode ser verificado na Tabela 3, considerando a abertura 

da ponte em 2025. 

A expectativa impressa nas informações da Tabela 3 é de que haja um 

considerável aumento no acesso da futura Ponte Internacional Porto 
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Xavier/Brasil – San Javier/Argentina no decorrer do tempo. De acordo com o 

relatório, além do aumento do fluxo de veículos (inicialmente em um aumento 

gradual em torno de 3% para veículos leves e 2,4% para veículos pesados), 

tenderá a ter o aumento estabilizado após cinco anos da entrega da ponte 

(estimativa de 2,5% para veículos leves e 2% para veículos pesados). Já em relação 

ao PIB na região, a projeção é de crescimento gradual anual de 3%, e se estabilizar 

em torno de 2,5% também após cinco anos da entrega da obra. 

O relatório apresentado também indica a razão da escolha do Porto 

Internacional de Porto Xavier/Brasil – San Javier/Argentina para a construção 

da ponte. Dentre os principais elementos, estão a existência, nos dois municípios 

de influência direta, de infraestrutura aduaneira. No lado brasileiro, por exemplo, 

tem a Inspetoria da Receita Federal, Delegacia da Polícia Federal, posto do 

Ministério da Agricultura e da Saúde, ao passo que no lado argentino há a 

Administracion Nacional de Aduanas, Prefectura Naval, Gendarmeria Nacional, 

Quartel do Exército Nacion, Ministério da Agricultura e da Saúde, dentre outros. 

Outra razão é o reconhecimento deste porto pela UNESCO como local de 

passagem do Circuito Internacional das Missões Jesuíticas devido a existência 

dos Sítios Arqueológicos remanescentes das Reduções Jesuíticas do Brasil, 

Argentina e Paraguai. 
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Tabela 2 – Dados de movimentação no Porto Internacional de Porto Xavier/RS. 

Fonte: Brasil (2022). 

Os anexos do Edital de Licitação também indicam impactos sociais diretos 

relacionados a desapropriação. A área afetada para a construção da ponta requer, 

do lado brasileiro a desapropriação de áreas, que, de acordo com o relatório 

apresentado, é predominantemente ocupada para fins residenciais. Para a 

definição do valor dos 38 imóveis atingidos, foi contratado um profissional local 

(corretor de imóveis) para realizar um levantamento do impacto orçamentário 

referente a área a ser desapropriada, caracterização dos imóveis para as 

demolições e o volume de resíduos. Os valores pecuniários referentes a 

desapropriação variam de R$ 35.790,00 a R$ 858.333,75. 
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Tabela 3 – Volume futuro no trecho da Ponte Brasil-Argentina. 

Fonte: Consórcio Ponte Brasil – Argentina (Única Consultores de Engenharia e Fares & 
Associados Engenharia (2022). 

Em síntese, os dados disponibilizados para a seleção do fornecedor para a 

prestação dos serviços referentes a elaboração e execução do complexo da obra 

relacionado a construção da Ponte Internacional Porto Xavier/Brasil – San 

Javier/Argentina suscita diversas questões que merecem mais atenção, em 

particular as lacunas sobre as informações de origem e destino, fragilidades no 

grau de precisão de informações, poucas informações sobre as implicações para 

a execução da obra no território argentino. Outras referem-se à necessidade de 

reforçar maior segurança no trânsito, tanto relacionadas a sinalização quanto as 

condições das pistas de rodagem; de ordem social, relacionadas a 

desapropriação e realocação das famílias diretamente atingidas. 



 
 
X I I  S I M P O S I O  I B E R O A M E R I C A N O  D E  C O O P E R A C I Ó N  
P A R A  E L  D E S A R R O L L O  Y  L A  I N T E G R A C I Ó N  R E G I O N A L  Página | 207                 

3.2 PREOCUPAÇÕES FUTURAS 

A construção de muros tem se mostrado como um contraponto à 

construção de pontes, cujo ideário é marcado por distintos momentos na história 

global. Emergem em regiões de fronteira questões de ordem social, em especial 

aqueles relacionados à migração. Soluções para este tipo enfrentamento já foram 

instituídos em alguns locais, como o Muro de Berlim, construído em agosto de 

1961 e derrubado em novembro de 1989 (Federico; Avila, 2009). O Muro do 

México, construído pelos Estados Unidos da América em 2018 e com mais de 

3.000km de extensão (Barrense, 2025).  

Outros casos e com menor proporção ou repercussão, são o muro 

construído na Barra da Tijuca, Rio de Janeiro (Brasil), para evitar a invasão dos 

moradores da favela Vila Autódromo na Vila Olímpica onde se realizaram os Jogos 

Olímpicos do Brasil em 2016, ou o empreendimento do Grupo Edisur em Córdoba 

(Argentina), para separar o bairro fechado de Manantiales Ciudad Nueva de 

bairros populares  (Betroni et al., 2018). Somam-se a estas o Muro da Vergonha, 

que separa as comunidades de Villa María del Triunfo e Pamplona Alta do distrito 

de La Molina, em Lima (Peru), onde está o condomínio de luxo Las Casuarinas é 

outro caso de separação discriminatória entre aqueles considerados ricos da 

população pobre, mas que a justiça peruana em 2022 determinou sua demolição 

por ser discriminatório (Revista Cenarium, 2022). 

A literatura que apresentou os casos acima também sinalizou que estas 

soluções apresentadas para resolver questões de ordem social (migratórios ou 

não) são paliativas e temporárias, e visam somente esconder problemas de ordem 

social, e que a construção de muros não se mostra efetiva. Ocorre que a 

população se auto-reorganizava para encontrar alternativas às barreiras postas, 

podendo-se fazer uma relação ao que Maturana e Varela (1997) chamam de 

autopoiese, ou seja, está relacionado a capacidade interpretativa da população 
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como agente cognoscente que constitui o mundo em encontrar meios de 

contornar as restrições. 

A crítica à construção de muros também possui relação, nos termos de 

Dear (2013), a um sistema que redefine continuamente a relação entre os “legais” 

e os “ilegais”, no qual estes são descartáveis no sistema produtivo, destituídos de 

direitos, sujeitos a pagar altos custos (não apenas pecuniários) para cruzar 

fronteiras, mas também são marginalizados econômica e culturalmente, além de 

poder causar reações identitárias (nós contra eles). Desta forma, muros podem 

ser interpretados como dispositivos de soberania do mais forte sobre os mais 

vulneráveis, e pontes são uma alternativa a eles, uma vez que a construção deles 

leva a população a encontrar maneiras de contorná-los, seja por cima, através ou 

ao redor, e isto ocorre porque também governos e interesses privados também 

leva a querer abrir passagens e brechas neles (Dear, 2013).  

As pontes (agora no sentido físico e não apenas literal) são uma solução 

em um mundo cada vez mais globalizado, mas que demandam de mecanismos 

legais para viabilizar as facilidades que proporcionam, sejam elas legais ou ilegais. 

Exemplo prático que demandou atenção do governo americano com o mexicano 

em na década de 1990 envolvia o tráfico de caminhões nas Pontes Internacionais 

de Laredo, no Texas (Weissmann et al., 2001). Dada a emergência do problema, 

foi realizado um estudo no local que considerou a simulação de fluxos de tráfego 

na ponte, com diversos cenários e níveis, porcentagens diferentes de caminhões, 

horários de circulação e inspeção da Polícia Mexicana. De acordo com os autores, 

foram apresentadas recomendações para agilizar o tráfego baseados em 

tecnologias e processos que viabilizaram o investimento, assim recomendações 

para facilitar a cooperação interinstitucional em tempo real sobre a 

trafegabilidade às empresas, viajantes e agentes de fronteira. 

Para o caso desta investigação, é redundante retomar a expectativa em 
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torno da construção e liberação do tráfego pela Ponte Internacional de Porto 

Xavier/Brasil – San Javier/Argentina, porém elementos essenciais podem 

previamente serem provocados para que venham a colaborar e mobilizar os 

gestores públicos locais e regionais para atentarem a problemas vindouros, a 

exemplo do caso apresentado acima (México – EUA). Levantamento realizado por 

Almeida (2019), indica que existem cerca de 15 pontes binacionais, das quais seis 

estão no Rio Grande do Sul (RS), três no Paraná (PR), duas no Acre (AC), e uma 

nos estados do Amapá (AP), Roraima (RR), Mato Grosso do Sul (MS) e Santa 

Catarina (SC). Porém, a maior concentração de estudos sobre os desafios para os 

governos locais está concentrada nas pontes entre o Paraguai e Brasil em Foz do 

Iguaçú, e na região do arco norte, em especial com a Venezuela. 

Inicialmente, vale destacar que os investimentos para a construção de 

pontes possuem expectativas de acordo com o período histórico vivido em cada 

época. Neste sentido, a construção das pontes binacionais brasileiras perpassa 

por paradigmas, os quais são nos termos de Cervo (2008), podem ser 

classificados em Estado Liberal-Conservador (1810-1930), desenvolvimentista 

(1930-1990), neoliberal (1990-2002) e logístico. O conjunto das 15 pontes 

binacionais foram enquadradas nesta perspectiva, conforme Quadro 1. 

Os dados sobre as pontes evidenciam que a maioria delas foi 

construída/inaugurada em governos desenvolvimentistas, conforme 

demonstrado no Quadro 1. A constatação também se aplica para o caso daquelas 

localizadas no Rio Grande do Sul, que em sua maioria se conectam com o 

Uruguai. Já aquelas que se conectam com a Argentina, foram, na maioria, 

construídas/inauguradas sob o paradigma neoliberal.  

A questão levantada acima em relação aos paradigmas, embora possa 

parecer ingênua, pode refletir a arena onde se desenrola a política internacional, 

o centro em torno do qual questões contemporâneas gravitam, e que ora estão 
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mais ou menos alinhadas (Cervo, 2008). Exemplo atual são os conflitos 

geopolítico-econômico-sociais observados na mídia desencadeados com a 

retomada do poder de Donald Trump à Casa Civil Americana, em parte reeleito 

na expectativa de resolver problemas da imigração (legal ou ilegal) nos Estados 

Unidos da América. 

O caso da Ponte Binacional no Rio Oiapoque (Brasil – Guiana Francesa) 

demorou 14 anos para a sua conclusão, e mais seis para a sua abertura, que 

ocorreu de forma parcial dado que o governo brasileiro careceu de efetivo da 

Polícia Federal, da Alfândega e da Vigilância Sanitária (Silva; Granger; Tourneau, 

2019). Conforme os autores, questões como a imigração irregular brasileira na 

Guiana Francesa, o uso de itinerários de entrada/saída distintos (inclusive 

circulação informal pelo rio), problemas ambientais, aumento de assaltos e 

conflitos com áreas protegidas são exemplos de situações que despontaram em 

novos problemas locais/regionais, e que demandaram ações por parte de ambos 

os governos para mitigá-los. 

Quadro 1 – Municípios brasileiros que possuem pontes binacionais. 
 

Ponte Inauguração Paradigma 

Jaguarão (RS) - Uruguai: Ponte 
Barão de Mauá  20/11/1930 Desenvolvimentista 

Uruguaiana (RS) - Argentina: 
Ponte Internacional Uruguaiana-
Paso de los Libres  

21/05/1947 Desenvolvimentista 

Foz do Iguaçu (PR) - Paraguai: 
Ponte Internacional da Amizade  

27/03/1965 Desenvolvimentista 

Quaraí (RS) - Uruguai: Ponte 
Internacional da Concórdia  

03/04/1968 Desenvolvimentista 
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Ponte 
Inauguração Paradigma 

Bela Vista (MS) - Paraguai: Ponte 
Internacional do Rio Apa 

07/07/1971 Desenvolvimentista 

Santa Vitória do Palmar (RS) - 
Uruguai: Ponte Internacional 
sobre o Arroio Chuí  

20/04/1974 Desenvolvimentista 

Barra do Quaraí (RS) - Uruguai: 
Ponte Internacional Bella Unión 
- Barra do Quaraí  

19/02/1976 Desenvolvimentista 

Foz do Iguaçu (PR) - Argentina: 
Ponte Internacional da 
Fraternidade  

29/11/1985 Desenvolvimentista 

Capanema (PR) - Argentina: 
Ponte Internacional sobre o Rio 
Santo Antônio  

28/03/1994 Neoliberal 

Paraíso (SC) - Argentina: Ponte 
Internacional Peperi Guaçu  

21/05/1994 Neoliberal 

São Borja (RS) - Argentina: Ponte 
Internacional da Integração  

09/12/1997 Neoliberal 

Brasileia (AC) - Bolívia: Ponte 
Binacional Wilson Pinheiro  

11/08/2004 Logístico 

Assis Brasil (AC) - Peru: Ponte da 
Integração Brasil–Peru  

21/01/2006 Logístico 

Bonfim (RR) – Guiana: Ponte do 
Rio Tacutu 

14/09/2009 Logístico 

Oiapoque (AP) – Guiana França: 
Ponte Binacional Franco-
Brasileira 

18/03/2017 Logístico 

Fonte: Adaptado de Almeida (2019). 

Do Norte ao Sul do Brasil, as pontes têm facilitado a criação de conexões 

com diversos países da América do Sul (Guiana Francesa, Guiana, Peru, Bolívia, 

Paraguai, Argentina e Uruguai) fazendo com que se desenvolvessem novas 
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relações entre as comunidades fronteiriças, manifestadas por trocas 

econômicas, laços sociais e familiares, de cooperação (formal ou informal) entre 

diferentes níveis de governo de um e outro lado (Berzi; Lemões; Oddone, 2021), 

dentre outras. Estas conexões abrem caminho para o estabelecimento de 

acordos locais e regionais onde os elos são fortalecidos, especialmente voltados 

ao estreitamento transfronteiriço. 

Um conjunto de estudos divulgados pelo Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA) e o Observatório Fronteiriço das Migrações Internacionais 

(Migrafron) em regiões de fronteira, abarca temas como Políticas Públicas em 

defesa dos direitos humanos e de inclusão e diversidade (em especial a mulheres, 

adolescentes e a meninas); o acesso a direitos de pessoas na condição de 

apátrida; a xenofobia; crianças em contextos migratórios e a educação pública; a 

dinâmica da mobilidade (e da criminalidade) migratória durante a Covid-19; a 

integração fronteiriça e o desenvolvimento, com impactos socioeconômicos e 

desafios em segurança e infraestrutura; a integração acadêmica; e políticas de 

recepção de imigrantes (Tavano; Pêgo; Barros, 2024). 

Na expectativa de mitigar problemas decorrentes dos movimentos 

migratórios em regiões de fronteira, o Brasil tem aprofundado estudos e 

reflexões sobre a temática, com o engajamento de Instituições de Ensino 

Superior (IES), a exemplo da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS), 

a Universidade Federal da Integração Latino-Americana (Unila) e a Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) (Tavano; Pêgo; Barros, 2024). Outras 

instituições brasileiras se somam a este movimento, a exemplo da Universidade 

Federal do Pampa (UNIPAMPA), Universidade Federal da Fronteira Sul – Campus 

Cerro Largo, Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 

(UNIJUÍ) que procuram discutir questões relacionadas ao desenvolvimento 

regional em âmbito local/regional sem perder de vista o engajamento com 

universidades argentinas e paraguaias. 
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4 CONCLUSÃO 

Este estudo buscou compreender os desafios governamentais enfrentados 

em Faixas de Fronteira brasileira, em particular em que há travessia internacional 

realizada por pontes, para formular estratégias em Porto Xavier/Brasil – San 

Javier/Argentina. Foi possível identificar estudos previstos no Edital da 

Concorrência nº 90470/2024 do DNIT a serem executados durante a execução 

do projeto da ponte, assim como achados em outros trabalhos científicos que 

delineiam situações emblemáticas em contextos de fronteira. 

Os dados sobre o fluxo de veículos sinalizam aumento gradual na 

circulação de frotas nos primeiros anos da liberação de passagem via ponte em 

Porto Xavier/Brasil – San Javier/Argentina, e que se estabilizará decorridos 

cinco anos. A previsão é que o mesmo fenômeno ocorrerá com o crescimento do 

PIB na região, também se estabilizando após cinco anos.  

Embora possam ser considerados baixos os atuais indicadores de 

passagem via balsa em Porto Xavier/Brasil – San Javier/Argentina em 

comparação com a travessia pela Ponte Internacional São Borja (Brasil) – Santo 

Tomé (Argentina), o cenário pode se reconfigurar após a entrega da obra. 

Considerando um funcionamento ininterrupto no novo porto, ele pode vir a 

desafogar o tráfego na ponte são-borjense, além de favorecer novas rotas para o 

comércio internacional com o Paraguai, por exemplo. Além disso, poderá 

impulsionar o turismo, principalmente o Missioneiro, uma vez que o local 

conecta o Circuito Internacional das Missões Jesuíticas (Argentina – Brasil – 

Paraguai). 

O Termo de Referência do Edital de Concorrência nº 90470/2024 do DNIT 

sinaliza a necessidade de estudos sociodemográficos (desalojamento e 

realocação de populações e ambientais, por exemplo) mais aprofundados 

durante a execução do contrato. Também sinaliza a necessidade de melhorias 
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em rodovias, em especial do lado brasileiro que ligará o acesso do Porto 

Internacional em Porto Xavier (Brasil) à BR-472 (que se conecta ao município de 

Porto Lucena, Santa Rosa e outros) quanto na BR-392 (que se interliga com Cerro 

Largo, São Luiz Gonzaga, São Miguel das Missões, e outras). 

A literatura sinalizou que as pontes são um meio de ligação internacional 

de passagem facilitada, mas que depende do interesse bilateral entre nações 

quando separadas por rios. Em contrapartida, quando as relações entre nações 

são marcadas por conflitos diplomáticos, os muros têm sido adotados como uma 

alternativa, porém não cumprem com o objetivo uma vez que a população 

diretamente atingida procura contorná-los, ultrapassá-los ou mesmo fazendo 

buracos neles quando os conflitos de governo não fazem sentido para a 

população. Contudo, sistemas em tempo real eficazes para o controle migratório 

em faixas de fronteira se fazem necessário, tanto para acelerar o fluxo das frotas 

quanto para controlá-lo, assim como também para combater os diversos tipos 

de criminalização, a exemplo do tráfico humano, comercial ou de veículos. 

Além destes elementos, estudos em diversas regiões do Brasil sinalizam 

soluções tópicas em cada caso, relacionados por vezes a fatores de impacto 

internacional, como o ocorrido durante a pandemia do Covid-19, quando em 

regiões de fronteira estrangeiros buscavam acessar o sistema público brasileiro 

de saúde ao passo em que também ocorria uma pulverização maior do vírus. 

Reflexos no sistema educacional também são observados, com a inserção de 

crianças e adolescentes de famílias imigrantes nas escolas brasileiras, ou mesmo 

no acesso à educação superior; o aumento no acesso do sistema público de saúde 

e assistência social; casos de pessoas apátridas; o aumento da criminalidade; 

casos de xenofobia; feminicídio ou abuso de menores. Outras circunstâncias 

podem ser destacadas, como a inserção de imigrantes ou da população 

migratória no sistema produtivo, fazendo-se necessária a existência de 

programas e políticas que acolham esta população e viabilize a inserção delas no 
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mercado de trabalho, ou dos meios que efetivem esta possibilidade e evitem a 

exploração das condições de trabalho e marginalização. 

Estudos realizados na Faixa de Fronteira brasileira com ligação 

internacional via ponte são recorrentes na literatura, porém muitos deles estão 

concentrados em nas regiões específicas, com maior aprofundamento, 

tematização e robustez em regiões que possuem universidades engajadas com a 

temática.  Estes trabalhos abarcam, principalmente, questões de ordem social, 

fazendo-se também necessário ampliá-los para outros enfoques, a citar o social-

econômico e os locais urbanos de ocupação. 
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